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CAPITULO 11 

A LÓGICA EM TERMOS DE CONJUNTOS 

1. Conjuntos definidos por condições. Já atrás nos ocupá­

mos da noção de conjunto e vimos que s6 em casos especiais (con­

juntos finitos pouco numerosos) um conjunto pode ser definido pela 

indicação dos elementos que o constituem. Exceptuados esses casos, 

um conjunto é geralmente definido por meio de uma condição (ou pro­

priedade), que é verificada por todos os elementos do conjunto e só 

por esses. Tal condição pode sempre ser expressa sob a forma duma 

expressão proposicional com uma variável livre. Consideremos, por 

exemplo, no universo IN, a expressão proposicional: 

x é múltiplo de 3 1\ x é múltiplo de 5 

Ela exprime a propriedade de um número x ser ao mesmo tempo 

múltiplo de 3 e de 5. Verificam esta condição os números 15, 30, 

45, ... ; não a verificam os números 3, 6, 12, 17, 20, .... Porém, o 

conjunto de todos os números naturais que verificam tal condição é 

infinito. Designemos esse conjunto por 'A'. Para indicar que A é o 

conjunto definido pela referida condição, escreve-se simbolicamente : 

A = {x : x é múltiplo de 3 1\ x é múltiplo de 5 } 

o que se lê: 'A é o conjunto dos elementos x tais que: x é múl-
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tiplo de 3 1\ x é múltiplo de 5'. É claro que o mesmo conjunto pode 

ser definido por qualquer condição equivalente à primeira, por exem­

plo a seguinte: 

x é múltiplo de 15, 

visto que os números que verificam uma são exactamente os mesmos 

que verificam a outra. Será, portanto, também: 

A = { x: x é múltiplo de 15 }, 

em que o símbolo { x: } se lê ainda 'conjunto dos elementos 

x tais que'. É claro que neste caso a letra x é uma variável aparente, 
tal como no caso dos quantificadores. 

Assim: 

Duas condições equivalentes definem o mesmo conjunto. Duas 
condições não equivalentes definem conjuntos distintos. 

Por outras palavras: a equivalência de condições traduz-se na 
identidade de conjuntos. 

Outros exemplos: 

I. No universo I R, as inequações 2t - 1 > O e t > 1/2 são 

equivalentes, isto é, têm o mesmo conjunto de soluções. Assim, a 

equivalência: 

1 
2t - 1 > O <o> t > 2 

traduz-se na identidade de conjuntos: 

{ t : 2t - 1 > O} 

11. Analogamente, tem-se: 

x 2 - 2x - 3 = 0<0> (x - 1) 2 = 4 
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e, portanto: 

{ x : x 2 - 2x - 3 = O} = { x : (x - 1) 2 = 4} = { - 1,3 } 

111. As condições x (x - 2) = ° e x(x + 2) = ° não são equiva­
lentes; definem, pois, conjuntos distintos: 

{ x : x (x - 2) = ° } = { 0, 2 } , { x: x (x + 2) = ° } = { 0, - 2 } 

IV. No universo das figuras geométricas a propriedade de ser 

triângulo equilátero equivale à propriedade de ser triângulo equiângulo. 
Quer isto dizer, portanto, que as duas propriedades definem o mesmo 
conjunto de figuras. 

2. Conjuntos com um só elemento e conjunto vazio. 

Consideremos no universo IR a condição x + 1. > x. Trata-se, é claro, 
duma condição universal, equivalente às condições x = x, x 2 ;> 0, 

etc. O conjunto que lhe corresponde é, portanto, o próprio universo I R, 

isto é: 

IR = { x: x + 1 > x} = {x : x = x} = ... 

Assim, o conjunto definido por uma condição universal é o universo. 

Consideremos, agora, em I R a equação 2x + 3 = x. É fácil ver 

que existe um número real x e um só que verifica esta condição: 

o número - 3. Somos, assim, levados a escrever: 

{x:2x+3=x} = {-3} 

e a dizer que o conjunto das soluções da equação 2x + 3 = x tem 

um único elemento ou que é um conjunto singular. Note-se que, 

na linguagem comum, a palavra 'conjunto' implica a ideia de plura­

lidade, isto é, um conjunto tem, por natureza, mais de um elemento. 

87 




































































































	Compêndio de Matemática, 1º Volume, 1º Tomo, Capítulo II - A LÓGICA EM TERMOS DE CONJUNTOS
	Índice
	Conjuntos definidos por condições.
	Conjuntos com um só elemento e conjunto vazio
	Relação de inclusão
	Subconjuntos dum conjunto finito
	Intervalos limitados em IR
	Intervalos ilimitados em IR
	Propriedades da relação de inclusão
	Intersecção de dois conjuntos
	Reunião de dois conjuntos
	Complementar dum conjunto
	Propriedades das operações lógicas sobre conjuntos
	Compreensão e extensão
	Intersecção ou reunião dos conjuntos duma dada família
	Pares ordenados
	Produto cartesiano de dois conjuntos. Conceito de relação binária
	Produto cartesiano de três conjuntos; relações ternárias
	Sequências. Conceitos gerais de produto cartesiano e de relação
	Generalidades sobre relações binárias
	Restrições duma relação
	Relações reflexivas e relações anti-reflexivas
	Relação inversa. Relações simétricas e relações anti-simétricas
	Relações transitivas. Relações de equivalência




